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A JÓIA DA COROA 
DA GASTRONOMIA 
FAFENSE

 ROSA MARIA OLIVEIRA 

te e nas comunidades lusíadas disseminadas 
por todos os continentes. Por isso, a criação da 
Confraria foi uma decisão histórica, que con-
figura uma forte aposta na afirmação da nossa 
tradicional Gastronomia.

Foi com grande prazer e satisfação pes-
soal ver reconhecido o trabalho de décadas 
dos meus avós e dos meus pais, bem como de 
outros restaurantes de nomeada das mesmas 
épocas, porque todos contribuíram decisi-
vamente para que a nossa jóia da coroa fosse 
conhecida internacionalmente.

Após o convite para liderar este histórico 
projeto de grande interesse cultural, patrimo-
nial e social para o nosso concelho, senti de 
imediato não só uma enorme emoção, mas 
também um intenso orgulho na qualidade de 
fafense.

Nasci e cresci com o cheiro da vitela as-
sada e esta acabou por ser a história de vida 

da minha família. Presidir a esta associação, 
é sem dúvida um grande desafio que aceitei 
com agrado, valorizando o nosso passado 
mas projetando também o futuro para que 
o nosso legado seja transmitido aos mais jo-
vens e até aos seus vindouros, tornando tão 
eterno quão possível, o historial de uma cida-
de, com memória e pergaminhos. É evidente 
que o nosso prato mais apreciado continua a 
concitar grande procura, não só pelos nossos 
concidadãos, mas também pelos visitantes 
que há muito tempo se deleitam com este in-
comparável prato regional, o ex-líbris da nossa 
gastronomia. 

É consensual afirmar-se que a gastrono-
mia é um dos mais interessantes produtos 
turísticos e nesse sentido, os comerciantes do 
setor serão os mais beneficiados e consequen-
temente todo o Turismo Local poderá benefi-
ciar com a vinda de muitas pessoas de terras 

vizinhas e não só.
A minha mensagem, é uma mensagem de 

esperança, dado que acredito profundamente 
no futuro da Confraria, porque tenho a meu 
lado uma Direção constituída por pessoas 
competentes e dinâmicas que tudo têm feito 
para que o sucesso desta associação seja uma 
realidade para todos os fafenses, bem como a 
solidariedade da Assembleia Geral e do Con-
selho Fiscal e de todos os prestimosos Confra-
des que, em equipa, sabem prestigiar condig-
namente esta instituição.

Finalmente apraz-me saudar efusivamen-
te os Confrades Fundadores, todos os Órgãos 
Sociais e de uma forma muito especial a Câ-
mara Municipal na pessoa do seu Presidente, 
Dr. Raúl Cunha, que tem sabido defender com 
grande convicção a valorização do nosso mais 
mediático produto dentro de uma filosofia de 
tradições, princípios e valores. 

A famosa “Vitela assada à Moda de Fafe” 
não é apreciada e conhecida apenas em Fafe 
e no Norte do país, mas em todo o continen-
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RUMO AO ENSINO 
SUPERIOR!

muitas vezes, os primeiros pensamentos dos 
jovens na escolha de um curso superior. Mas o 
jovem percebe que existe mais a ter em conta: 
os custos que acarreta para a sua família estu-
dar longe de casa - uma renda de casa, trans-
portes, tanto na cidade onde estuda como do 
regresso à localidade de origem, alimentação, 
propinas, os custos com todo o material de es-
tudo, os livros e fotocópias. Por outro lado, se 
estudar fora de casa, longe da família, obriga 
a um crescimento e desenvolvimento pessoal 
a uma busca pela independência, também 
pode conduzir a algum descontrolo e por con-
sequência a pouco êxito académico. Estudar 
perto ou longe de casa? Mais uma decisão a 
tomar.

O IESFafe há mais de 20 anos que perce-
beu a necessidade de oferecer aos jovens e suas 
famílias serviços de orientação para a tomada 
de decisão, independentemente de a sua es-
colha final ser ou não a nossa Escola. É nossa 
convicção que o suporte de informação sobre 
as diversas formas de ingresso no ensino Su-
perior, diferentes percursos formativos, carac-
terísticas dos cursos e das saídas profissionais, 
permite escolhas mais sustentadas e significa-
tivas para as famílias e para os futuros alunos. 

O acesso à informação é ainda mais im-
portante numa realidade académica em cons-
tante mudança como é o ensino superior no 
século XXI. Por exemplo, os novos Cursos Téc-
nicos Superiores Profissionais (CTeSP), de dois 
anos, com uma componente muito prática e 
grande empregabilidade, são ainda desconhe-
cidos da maioria das famílias.  Quantas pes-
soas sabem que além de uma via direta para 
o mercado de trabalho, estes cursos permitem, 
ainda, acesso direto à licenciatura desejada, 
sem exames nacionais, sem necessidade de ter 
o 12-º ano completo? Quantos alunos passam 
pela angustia de esperar um ano para iniciar 
o curso pretendido quando podem optar pelo 
regime de unidades curriculares avulsas que 
lhe permite aceder imediatamente à licencia-
tura pretendida,  de acordo com  Artº46-A, do 
Decreto-Lei n.º115/2013, de 7 de agosto do Mi-
nistério da Ciência Tecnologia e do Ensino Su-
perior que possibilita a todos os interessados 
o acesso ao ensino superior com a garantia de 
que as unidades curriculares realizadas serão 
obrigatoriamente creditadas, com o limite 
máximo de 50% dos créditos do curso,  quan-
do venha  a adquirir o estatuto de aluno de um 
ciclo de estudos de ensino superior? Quantas 

pessoas que não tinham condições económi-
cas ou outra para prosseguirem os seus estu-
dos conhecem o Decreto –Lei  64/2016 de 21 
de março, que proporciona a quem tem mais 
de 23 anos, a oportunidade de frequentar um 
CTeSP ou Licenciatura, sem ter de passar pelo 
ensino secundário? Será que as pessoas sabem 
que têm acesso a bolsa de estudo da DGES in-
dependentemente de estudar no público ou 
privado? E que o acesso ao programa Erasmus 
lhe permitem ter uma experiência no estran-
geiro? 

Felizmente, na generalidade das institui-
ções de ensino superior existem, hoje, serviços  
de orientação vocacional que ajudam a definir 
a orientação académica do alunos e qual a ti-
pologia de instituição mais adequada ao seu 
perfil. É, também, missão das instituições do 
ensino superior ajudar os jovens a descobrir 
o seu futuro, minimizando os riscos de insu-
cesso, trabalhando para que o percurso aca-
démico seja o que é suposto ser: um período 
de grande descoberta pessoal e profissional e a 
porta de entrada para uma carreira profissio-
nal de realização plena. 

Nesta época do ano a confusão assola as 
mentes de muitas famílias. Porquê? É hora de 
decidir qual o caminho a seguir após o percur-
so no ensino secundário; fazer escolhas que 
podem significar a opção por uma profissão, 
um futuro. Estudar ou tentar o Mercado de 
trabalho? Fazer as duas coisas? Qual o melhor 
curso? As certezas, por vezes, desvanecem-se e 
as incertezas tornam-se realidades consolida-
das. É certo, no entanto, que um curso supe-
rior representa a possibilidade de um salário 
mais elevado, o acesso a um mercado de tra-
balho mais amplos e mais qualificado, o cami-
nho mais testado para a realização dos sonhos 
profissionais para a maioria das pessoas.

Um jovem de 17 ou 18 anos deseja, fre-
quentemente, a sua emancipação; sair de 
casa é o sonho de qualquer jovem desta idade,  

“aproveitar a vida, viver sozinho, mostrar que 
é capaz, aprender por si próprio”! Estas são, 

 IESF 
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No dia 8 de junho, a freguesia de Aboim, em Fafe, re-
cebeu a visita do presidente da Sociedade Interna-
cional de Molinologia, com uma comitiva de cerca 

de 20 pessoas de mais de sete nacionalidades diferentes.  
Para quem “não faz sentido viajar se não for para ver 

moinhos”, a ida ao Moinho de Aboim constituiu a gran-
de atração do dia.

“Isto é uma beleza. Os melhores moinhos são aque-
les que, como este, ainda podem ser postos a funcionar, 
mostrando às pessoas como a vida costumava ser. So-
mos completamente apaixonados por moinhos e este 
encantou-nos particularmente”, disse, ao Expresso de 
Fafe, Willem van Berge, presidente da Sociedade Inter-
nacional de Molinologia.

Guiados por Jorge Miranda, o fundador da Rede Por-
tuguesa de Moinhos, o grupo anda a visitar os melhores 
moinhos de Portugal e, nesse sentido, este não poderia 
ficar de fora.

“Pela sua tipologia, pela excelência da paisagem, pela 
reconstrução que foi feita e também por todo o projeto 
do Museu do Povo, tudo que há aqui é muito bom e de 
louvar”, defende.

Os visitantes, provenientes dos EUA, Grécia, Bélgica, 
Holanda, Alemanha, Suécia e Roménia, realçam não só 
a riqueza da paisagem, mas também aquela que dizem 
ser a qualidade única do moinho. 

“É um tipo de moinho que não aparece em qualquer 
parte, porque é antigo e foi bem recuperado, mantendo 
aquilo que era a tradição e a originalidade. Traz muito 
valor ao nosso território”, frisa Jorge Miranda.

O grupo visitou ainda o Moinho de Casca de Carva-
lho e o Museu do Moinho e do Povo de Aboim. 

O presidente da Junta de Freguesia, António José 
Novais, mostra-se orgulhoso daquele que diz ser o mu-
seu mais visitado do concelho. 

MOINHO DE ABOIM ENCANTA 
SOCIEDADE INTERNACIONAL DE MOLINOLOGIA

  NATACHA CUNHA  

“No mês de maio tivemos 700 crianças e até ao final 
de julho prevemos ter mais de mil. Já estamos habitua-
dos a receber visitantes estrangeiros, mas é sempre um 
orgulho”, diz.

No museu, os visitantes puderam conhecer mais 
sobre a história de Aboim, as tradições, o seu povo e os 
cereais aqui predominantes: o milho e o centeio. 

Tomando partido da agora União de Freguesias en-
tre Aboim, Felgueiras, Gontim e Pedraído, o grupo ter-
minou com uma visita ao Moinho de Linho de Pedraído, 
conhecendo alguns artefactos utilizados na produção 
de artesanato. 

Desenho oferecido por um dos visitantes ao presidente da Junta de Freguesia

PUB
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MARCELO REBELO DE SOUSA CONDECORA FAFENSE 
QUE AUXILIOU VÍTIMAS DO ATENTADO NO BATACLAN

O Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
e François Hollande, Presidente francês, condeco-
raram no 10 de junho, em Paris, quatro emigrantes 

portugueses que auxiliaram vítimas dos atentados no Bata-
clan, a 13 de novembro.

Entre os condecorados está Manuela Gonçalves, fa-
fense residente na capital francesa, e o marido, José 
Gonçalves, que no dia abrigaram e ajudaram a prestar os 

primeiros socorros a muitos sobreviventes do massacre, 
incluindo uma grávida que tinha sido baleada.

Manuela Gonçalves e José Gonçalves, juntamente 
com Margarida de Santos Sousa e Natália Teixeira, fo-
ram condecorados com o grau de Dama/Cavaleiro da 
Ordem da Liberdade, que visa distinguir “serviços re-
levantes prestados em defesa dos valores da civilização, 
em prol da dignificação da pessoa humana e à causa da 
liberdade”.

A cerimónia realizou-se no Salão de Festas da Câma-
ra Municipal de Paris, inserida nas comemorações do 
Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portu-
guesas.

 NATACHA CUNHA 

PAULO NOVAIS/LUSA

RURALIDADE E TRADIÇÃO VISITARAM A CIDADE 
NA FEIRA DE 10 DE JUNHO

Fafe recuou ao século XIX com a realização de mais 
uma Feira Tradicional, no feriado de 10 de Junho.

Naquela que é já a 9.ª recriação da feira à moda 
antiga, não faltaram visitantes a quererem reviver as me-
mórias da vida no campo e a trazerem os mais pequenos 
para conhecerem a feira do tempo dos pais e avós.

Na banca dos “comes e bebes”, o cheiro a pataniscas 
e a bacalhau frito convida a um petisco, com muitos a 
juntarem-se naquele espaço para se deliciarem com as 
tradicionais iguarias, acompanhadas com broa e, como 
não poderia deixar de ser, regadas com vinho.

Não fosse o ambiente de grande festa, não falta quem 

esqueça as dores de costas e dê um passinho de dança ali 
ao lado, com o som das concertinas e dos cantares ao 
desafio a ditarem o ritmo. 

Bem no coração da cidade, outrora local privilegia-
do desta feira, os produtos da terra, o fumeiro, a doçaria 
tradicional, o artesanato, a loiça de barro, o gado e os 
animais domésticos são as principais atrações.

Trajados a rigor, os feirantes dão um colorido espe-
cial à Praça 25 de Abril, sempre com o pregão na ponta 
da língua a convidar à compra. 

No meio desta viagem rural, o passarinho desven-
dado ao último segundo arranca o sorriso daqueles que 
querem fazer perdurar o momento no tempo, com uma 
fotografia tirada com máquina antiga. 

Em época de Santos Populares, não faltam os tão 

procurados e perfumados manjericos, bem como as va-
rinas de canastras de sardinha à cabeça.

Segundo Manuel Costa, presidente do Rancho Fol-
clórico de Fafe, responsável pela organização, esta feira 
atrai cada vez mais visitantes, mas também grupos que 
se juntam na recriação histórica. 

“Já é habitual estar muita gente e este ano não é exce-
ção. Há muitos visitantes de Fafe, mas também de fora 
porque já sabem da realização desta feira. Está cá gente 
do Porto, Vila da Feira, Amarante, entre outras localida-
des. O balanço é muito positivo, só vejo gente animada”, 
disse ao Expresso de Fafe.

No dia em que se celebrou Portugal, Fafe evocou a 
ruralidade e a tradição, com uma feira que, segundo a 
organização, é para se manter.

 NATACHA CUNHA 

Feira Tradicional atraiu milhares de visitantes
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PROJETO “SETE PALHEIRAS” QUER PRESERVAR HERANÇA 
CULTURAL DO ARTESANATO DE PALHA DE FAFE

“Sete Palheiras” é o nome do projeto que pretende va-
lorizar e preservar a herança cultural do artesanato de 
palha característico de Fafe, através dos meios digitais 

e ferramentas multimédia. 
A ideia é de Filipa Matias, uma jovem com ligações 

familiares ao artesanato da palha e que aproveitou o 
Mestrado em Multimédia da Universidade do Porto, 
que frequenta, para combater o risco de descontinuação 
deste elemento da identidade cultural fafense. 

No dia 11 de junho, o Centro Etnotecnológico e de 
Design de Golães, mais conhecido como Museu da Pa-
lha, foi palco da atividade “Trancelim”.

Catorze crianças foram desafiadas a registar a prá-
tica artesanal do entrelaçado de palha, utilizando ele-
mentos multimédia como a fotografia, o vídeo ou a gra-
vação de som. 

Cinco artesãs trabalharam a palha e demonstrarem 
a técnica ao vivo aos participantes.

“Com esta atividade pretende-se que as crianças te-
nham consciência do que é a etnografia, principalmente 
a digital, e que tenham um contacto mais direto com 
o artesanato. Muitas crianças, até hoje, nunca tinham 
visto esta prática artesanal”, contou, ao Expresso de Fafe, 
Filipa Matias. 

 NATACHA CUNHA 

O primeiro Museu da Palha do país, situado na fre-
guesia de Golães e inaugurado em novembro último, foi 
para a jovem o sítio ideal para a iniciativa.

“As crianças fizeram uma visita, que lhes permitiu 
uma contextualização sobre a temática, e depois pas-
samos para este atelier. Parecem-me muito animadas e 
penso que o recurso às tecnologias e à multimédia lhes 
agrada. Estão a construir uma consciência mais com-
pleta sobre o que é a preservação do património cultu-
ral”, salientou a jovem investigadora. 

As crianças facilmente se deixaram envolver pela de-
monstração das artesãs, começando elas próprias a fazer 
os seus entrançados de palha. 

Mais do que a transmissão de conhecimento, o dia 
transformou-se num momento de partilha de memó-
rias. 

“Antigamente, as raparigas juntavam-se em serões 
à noite para fazer trança. Os rapazes vinham de longe 
para ver se conquistavam as raparigas nesses serões. Era 
assim o namoro de antigamente”, relembra uma das ar-
tesãs.

O objetivo final do projeto de Filipa Matias é agru-
par todos os conteúdos multimédia recolhidos numa 
plataforma digital, que se constituirá como um acervo 
dinâmico dedicado à prática artesanal. 

“Quero promover a participação ativa no projeto, 
chamar as pessoas a deixar o seu próprio contributo, 

para construir um acervo cada vez maior”, acrescenta.
O site ainda está em construção, mas já estão 

disponíveis alguns conteúdos em https://vimeo.com/
setepalheiras, nomeadamente testemunhos que 
partilham histórias e memórias relacionadas com a 
palha, bem como todo o processo de tratamento da 
mesma, desde o corte, ao armazenamento em caixa de 
enxofre para a branquear, até à feitura do artesanato. 

Filipa Matias espera com este projeto “preservar e 
salvaguardar a memória e abrir a prática à participação 
local e global”.

PUB
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Vinte anos a dar afeto a crianças e jovens instituciona-
lizados foi o marco atingido pelo Lar da Criança do 
Centro Social e Paroquial de Revelhe, a 22 de junho. 

Defender a felicidade não como “um privilégio de al-
guns, mas um direito de todos” é a ideologia da institui-
ção que, em semana de aniversário, alcançou o feito de 
150 crianças acolhidas ao longo da sua história.

Neste momento, 25 crianças fazem parte desta famí-
lia, que se limita cada vez menos às paredes da institui-
ção. Para o padre José Miguel Cardoso, que assume a di-
reção do lar há cerca de um ano e meio, um dos grandes 
objetivos passa por abrir a casa à comunidade, fazendo 
com que as pessoas não sintam por ela apenas carinho, 
mas tenham também uma participação dinâmica nas 
atividades das crianças e jovens. 

“Queremos sobretudo que as famílias dos miúdos 
não sejam só as pessoas que estão aqui, mas toda a co-
munidade fafense. Que os fafenses sintam orgulho e 

sintam também deles esta missão de colher e cuidar”, 
sublinha. 

O mais pequeno vai fazer um ano no próximo mês e 
o mais velho tem 21 anos, com uma média de idades no 
lar a rondar os 14 e 15 anos.

Cada um tem uma história diferente, mas todos têm 
um passado difícil, marcado por problemáticas que vão 
desde a negligência, aos maus tratos, abuso ou falta de 
suporte familiar.

Segundo a diretora técnica, Vanessa Teixeira, o lar 
procura dar um apoio individualizado, adaptado às cir-
cunstâncias de vida de cada um, tendo sempre como 
objetivo um acolhimento o mais aproximado possível 
com o ambiente familiar e, cada vez mais, a inserção nas 
comunidades, através de atividades como clubes de fu-
tebol, andebol, piscina ou escuteiros. 

O padre José Miguel Cardoso evoca o que diz ser a 
pedagogia do jardineiro.

“O jardineiro sabe que nem todas as flores crescem ao 
mesmo ritmo e há flores que precisam de mais atenção 
que outras, porque umas são mais frágeis que outras”. 

A forte proximidade, que existe entre a equipa e os 
utentes, faz com que o trabalho no lar seja extremamen-
te humano e emocional. 

“Acompanhamos os afetos, os anseios, as perguntas e 
as crises que vão tendo, muitas vezes sem termos respos-
ta, porque ninguém vai ter resposta para certas pergun-
tas”, relembra, acrescentando que o que lhes compete é 
estarem sempre presentes, “no sofrimento, nas alegrias, 
nos seus projetos e em tudo que precisarem”. 

20 ANOS A DEFENDER A “FELICIDADE COMO UM DIREITO DE TODOS”

  NATACHA CUNHA  

Quanto ao futuro, o presidente da instituição diz es-
tar à espera do cumprimento de algumas promessas de 
abertura de fundos europeu, que permitirão dar melho-
res condições aos jovens.

Continuar a aperfeiçoar o projeto educativo, restru-
turando os recursos humanos e apostando em novos 
projetos pedagógicos, e criar um conjunto de iniciativas 
que levem a comunidade fafense a participar na vida da 
casa, são alguns dos objetivos. O Jogo de Futsal Solidá-
rio, que pôs frente a frente a equipa do Grupo Nun’Ál-
vares e a equipa dos Sacerdotes de Braga, foi exemplo 
disso. O prioritário, neste momento, diz ser a formação 
académica dos jovens.

Como é habitual, no dia de aniversário o lar reali-
zou um convívio Sanjoanino, que pretendeu prestar um 
agradecimento a todos os benfeitores que apoiam a ins-
tituição. 

O lar, que venceu um concurso do grupo de empre-
sários BNI Lusitano, conta agora com uma nova sala 
polivalente, um pequeno auditório adaptado para, entre 
outros, ver cinema e ouvir música, pretendendo, através 
da cultura, ajudar na formação humana dos jovens. 

O aniversário foi também a altura escolhida para o 
Lar de Revelhe apostar numa nova imagem e no lança-
mento de um novo site. 

O girassol, por escolha das próprias crianças e jovens, 
é agora a imagem da instituição. Uma flor que gira em 
torno do sol e que tem como pétalas a partilha, a fra-
ternidade, a bondade, o altruísmo, o futuro, a alegria, a 
amizade e a solidariedade.

“É nosso dever agradecer a todos aqueles que construíram 
esta casa, em especial ao senhor padre Joaquim Flores, ao 
padre Manuel Fonte Carvalho, ao professor Joaquim e à 
doutora Paula Gonçalves das anteriores direções, que tam-
bém foram escrevendo páginas belas na história desta casa. 
Agora cabe-nos a nós o dever de continuar aquilo que cria-
ram. A casa vai continuar a crescer. Quando as coisas estão 
bem fundadas, não há nada que as derrube”.

Padre José Miguel Cardoso
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No mês de junho, Fafe demonstrou ser uma terra de 
grande solidariedade. 

A 3 de junho, a 3.ª Marcha Noturna do Piri-
lampo Mágico percorreu as ruas da cidade. 

A iniciativa visou a angariação de fundos para a Cer-
cifaf, tendo registado uma grande adesão. Setecentos fa-
fenses demonstraram o carinho e reconhecimento pelo 
trabalho da instituição, num evento que se prevê crescer 
ainda mais nos próximos anos.  

Em Fornelos, cerca de 50 pessoas responderam ao 
desafio lançado pelo Grupo Desportivo e Cultural de 
Fornelos e Junta de Freguesia, participando, a 11 de ju-
nho, no 2.º Trail Solidário de Fornelos.

A iniciativa, que pretendia, à semelhança do ano pas-
sado, angariar alimentos para famílias carenciadas da 
freguesia, conseguiu juntar cerca de 150 kg de alimentos. 

“As pessoas responderam bem ao nosso apelo e penso 
que vamos conseguir organizar 15 cabazes”, revelou ao 
Expresso de Fafe, o presidente da junta, David Fernan-
des.

A 17 de junho, houve “Música no Parque”, uma ini-
ciativa do Rotary Club de Fafe, que angariou mais de 
2000 euros para Academia de Música José Atalaya, que 
serão investidos em equipamento. Cerca de 1500 euros 
foram resultado de patrocínios e o restante fruto da so-
lidariedade das pessoas que se deslocaram ao Parque da 

Cidade para assistir à atuação dos coros e Orquestra de 
Sopros da Academia, trocando um donativo por um ba-
lão luminoso. 

Armando Gonçalves, presidente do Rotary Club de 
Fafe, salienta o “espetáculo fantástico” de todos os mú-
sicos, maestro e professores. “Estas instituições devem 
ser acarinhadas por nós, porque deixam na cidade uma 
marca de civismo e cultura”, sublinha. 

Uma largada de balões encerrou simbolicamente o 
evento, que continuará nos próximos anos a marcar um 
momento de contributo para instituições e causas do 
concelho.

A 19 de junho, Fafe uniu-se para “Ajudar a Elsa”, que 
fica na história da cidade como a maior iniciativa de so-
lidariedade jamais realizada, com atividades diversifica-
das que foram desde caminhadas, a corridas, passeios 
de TT, cicloturismo, BTT e clássicos, zumba e moto4.

33545,20€ foi o valor angariado, que tem vindo a cres-
cer mesmo depois do evento, ascendendo já a mais de 37 
mil euros. 

Recorde-se que Elsa Nunes descobriu um tumor ce-
rebral, quando estava grávida, que se manifestou através 
de convulsões que a levaram a ser operada de urgência. 
A jovem procura agora a esperança no Instituto Luso 
Cubano de Neurologia, no Porto, depois de nessa ope-
ração ter perdido o filho e ter ficado com graves sequelas 
que a deixaram um longo período em coma. Elsa tem 
registado uma evolução positiva nas sessões de trata-
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mento que pode agora retomar.
Esta onda de solidariedade estendeu-se ainda ao 

Centro Social e Paroquial de Revelhe, que a 19 de junho 
organizou um jogo de futsal solidário entre a equipa do 
Grupo Nun’Álvares e a equipa dos Sacerdotes de Braga. 

O saldo da bilheteira, 7.867,50€, irá reverter para as 
atividades pedagógicas das crianças e jovens institucio-
nalizados no Lar da Criança de Revelhe.

FAFE, TERRA DE SOLIDARIEDADE

"Música no Parque", uma iniciativa do Rotary Club de Fafe
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LAGOS VÃO EMBELEZAR PARQUE DA CIDADE

A Câmara Municipal de Fafe está a investir 150 mil 
euros na construção de lagos no Parque da Cida-
de. 

A obra já arrancou e, segundo o Município, “segue a 
bom ritmo”, dando continuidade ao processo de moder-
nização e requalificação daquele espaço. 

A introdução do elemento “água” pretende trans-
formar a atual paisagem numa paisagem mais natural, 
sendo para isso também utilizada a pedra emparelhada 
e cunhada, característica da nossa região, em todos os 
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elementos de construção. 
Para além de refrescar este espaço, a criação destes 

lagos vai possibilitar a utilização lúdica das suas mar-
gens e potenciar a atratividade de diversas espécies de 
aves. É intenção do município, ainda, o povoamento 
destes lagos com peixes e patos.

Para Vítor Moreira, vereador das Obras Municipais, 
este é “mais um importante passo na requalificação do 
nosso Parque da Cidade, transformando-o num espaço 
de todos para todos”. 

Recorde-se que a intervenção no Parque da Cidade, 
que teve início com o começo deste mandato, trouxe 
a criação de um Parque Infantil, de 425 m2, preparado 
para crianças com mobilidade reduzida, um Parque Bio 
Saudável com equipamentos de ginásio ao ar livre, mais 
iluminação, mais árvores, percursos pedonais e algu-
mas alterações de trânsito. 

Estas intervenções têm procurado tornar o Parque 
da Cidade num “espaço aprazível, com melhores condi-
ções para todos os que o procuram”. 

“UM DIA NA PRAIA” 
PARA OS SENIORES

A Câmara Municipal de Fafe volta a promover, 
este ano, a iniciativa “Um dia na Praia”, para 

os seniores do concelho. 
Cada senior terá direito a duas viagens à Póvoa 

de Varzim, durante o mês de julho: uma na primeira 
quinzena do mês e outra na segunda.

As inscrições podem ser efetuadas, a partir do dia 
1 de julho, na Junta de Freguesia de residência ou na 
Loja Interativa de Turismo. 
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CÂMARA INVESTE 150 MIL EUROS NA MELHORIA DA REDE VIÁRIA

A melhoria da rede viária do concelho de Fafe é 
uma das prioridades do executivo, que vai inves-
tir mais 150 mil euros na repavimentação de um 

  NATACHA CUNHA  conjunto de 11 ruas, adiantam em comunicado.
A Travessa de Angola, a Rua S. Tomé e Príncipe, a Rua 

dos Açores, a Urbanização Salgueiro Maia, o Bairro de Co-
vas, a Rua Zeca Afonso, a Rua Inocêncio Carneiro de Sá, a 
Rua Rotary Internacional, a Rua José Maciel e a Rua Cân-
dido Mota serão as ruas intervencionadas. 

A Rua Manuel Ribeiro Poeta vai sofrer, além da repavi-
mentação, um pequeno alargamento, com vista à melhoria 
das acessibilidades e da circulação.

“Apesar de ser uma pequena obra, acreditamos que vai 
trazer melhorias significativas no dia-a-dia das pessoas”, 
conclui o vereador das Obras Públicas, Vítor Moreira.
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Os Bombeiros Voluntários de Fafe já estão prepa-
rados para a época crítica de incêndios florestais.
Desde 15 de maio que os bombeiros contam 

com um operador de controlo das telecomunicações no 
Centro de Meios Aéreos, no heliporto da Zona Indus-
trial do Socorro. 

Para além da Equipa de Intervenção Permanente, 
desde 1 de junho que têm também mais uma Equipa de 
Combate a Incêndios (ECIN), fazendo um total de dez 
elementos operacionais.

“Tudo indicará que em julho, agosto e setembro esta-
remos com mais uma equipa ECIN de cinco elementos”, 
acrescenta Gilberto Gonçalves.

O comandante deixa um apelo para que as pessoas 
que visualizem um incêndio deem o alerta, ligando para 
o quartel ou para a linha gratuita e direta 117. “O primei-
ro agente da proteção civil é cada um de nós”, sublinha.

Na reunião de Câmara de 26 de junho, a vereadora 
do Ambiente, Helena Lemos, assegurou que o Plano 
Municipal de Prevenção está ativo e que foi feito um tra-
balho de sensibilização conjunto com as Juntas de Fre-
guesia e a GNR – GIPS (Grupos de Intervenção Proteção 
e Socorro). 

O presidente Raul Cunha anunciou ainda a aquisi-
ção de uma máquina de rasto pela Comunidade Inter-
municipal do Ave, que ficará à disposição de todos os 
municípios que a compõem como um importante au-
xílio na limpeza de caminhos, tanto preventivamente 
como no combate a incêndios. 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS A POSTOS 
PARA O COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS
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OLions Clube de Fafe promoveu, a 3 de junho, a ini-
ciativa “Eu sou Vigilante da Floresta”, que procu-
rou alertar as crianças para a importância do meio 

ambiente e dos cuidados que devem ter para o preservar. 
Os Bombeiros Voluntários de Fafe abriram as portas 

do quartel, dando oportunidade aos alunos de visitarem 
o parque de viaturas e verem de perto o equipamento 
utilizado pelos bombeiros no combate aos fogos. 

Os 350 vigilantes da floresta desfilaram então até ao 
Parque da Cidade, onde plantaram diversas árvores e as-
sistiram a uma palestra sobre incêndios. 

Para Maria Emília Lobo, uma das organizadoras da 
iniciativa, a defesa da floresta e do meio ambiente é uma 
causa importante, que deve ser especialmente incutida 
nestas idades. 

“É a idade em que eles fixam melhor as coisas e de pe-
quenino é que se torce o pepino. As crianças estão muito 
motivadas, é um dia muito diferente para eles”, salienta. 

Os professores que acompanharam a iniciativa são 
também unânimes em dizer que aprendendo agora, e 

desta forma prática e interativa, as crianças não mais 
esquecem. 

Helena Lemos, vereadora do ambiente da Câmara 
Municipal de Fafe, realça a escolha do Parque da Cida-
de para esta ação, enquanto ex-libris de espaço verde da 
cidade. 

“EU SOU VIGILANTE DA FLORESTA” 
UNIU CRIANÇAS NA DEFESA AMBIENTAL
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“Aproveitamos esta iniciativa para trazer mais árvo-
res ao Parque da Cidade e, ao mesmo tempo, fazer com 
que as crianças reconheçam este espaço como um sítio 
associado à proteção ambiental, onde podem conviver 
com a natureza e andar ao ar livre”, disse ao Expresso 
de Fafe.

Iniciativa “Eu sou Vigilante da Floresta”.

PUB
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AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS DERAM ESPETÁCULO 
NAS FESTAS DE FINAL DE ANO LETIVO

colar:  alunos, professores, funcionários e encarregados 
de educação.

Sarau Cultural encerrou ano letivo 
do Agrupamento de Escolas de Fafe

O Agrupamento de Escolas de Fafe cele-
brou o final do ano letivo com um Sarau Cul-
tural no Pavilhão Multiusos, a 3 de junho.

Os alunos do agrupamento que pisaram o 
palco deliciaram a plateia com espetáculos re-

pletos de luz, cor e muita animação.
Com demonstrações de karaté, danças, represen-

tações e música, todas as escolas do agrupamento estive-
ram envolvidas no sarau. 

Os quatro elementos da natureza – ar, fogo, água e 
terra – foram o mote para a atuação das escolas do 1.º Ci-
clo do Ensino Básico.

A apresentação ficou a cargo da professora Anabela 
Moniz e dos alunos Alícia Magalhães, Inês Soares, Fer-
nando Gomes e Jorge Sousa, que foram interagindo com 
o público de forma divertida e animada.  

O Sarau Cultural terminou com um flash mob que 
pôs em palco todos os alunos que contribuíram para 
uma noite de espetáculo.

Festa da Família marcou fim do ano letivo do 
Agrupamento de Escolas Professor Carlos 
Teixeira

“Nós somos uma família” foi a grande mensagem que 
o Agrupamento de Escolas Professor Carlos Teixeira 
quis passar na festa que marcou o final do ano letivo, no 
dia 8 de junho.

Todas as dez escolas que compõem o agrupamento 
passaram pelo palco do Pavilhão Multiusos, apresentan-
do vinte e uma atuações, que foram desde danças, a can-

ções, ginástica acrobática e patinagem artística.
Naquela que designaram de “Festa da Família”, o 

agrupamento chegou mesmo a juntar em palco encarre-
gados de educação e alunos. 

Os alunos da Escola Básica da Devesinha também 
envolveram os seus pais na festa, dedicando-lhes a can-
ção “Adivinha o quanto eu gosto de ti”. 

Num espetáculo onde a dança predominou, não fal-
taram as referências aos Santos Populares e uma dança 
medieval que pôs a “realeza em festa”.

A “Festa da Família” terminou com as equipas cam-
peãs distritais de futsal em palco, entregando uma me-
dalha ao diretor do agrupamento. 

“É realmente uma festa de encerramento do ano le-
tivo, mas quisemos aproveitar o momento para elevar a 
participação da família. Estou muito satisfeito com esta 
noite de espetáculo”, concluiu o diretor do agrupamento, 
Jorge Machado.

ACR Fornelos homenageou história de 
Portugal na festa de final de ano

Também a Associação Cultural e Recreativa de For-
nelos celebrou o final do ano letivo, com uma festa no 
Pavilhão Multiusos, a 9 de junho. 

A época dos descobrimentos deu o mote para uma 
festa onde a cenografia foi ponto forte, principalmente 
quando a presença de um A330 da TAP em palco chamou 
a atenção de todos.

Mais de 700 crianças levaram o público numa via-
gem no tempo, pelos vários períodos de emigração por-
tuguesa, não esquecendo os brasileiros torna viagem 
embalados ao som da música de Carmen Miranda.

Um espetáculo marcado pela dança, música e patina-
gem artística, aliados à emoção da despedida dos alunos 
finalistas.

Os Agrupamentos de Escolas do concelho 
de Fafe celebraram o final do ano le-
tivo, com um conjunto de festas no 

Pavilhão Multiusos. 
Em cada espetáculo foram dadas 

mostras de grande vitalidade e criativi-
dade dos agrupamentos, com o talento 
dos alunos e a moldura humana da pla-
teia a assumiram sempre lugar de destaque.

Festa de final de ano do Agrupamento  
de Escolas Montelongo encheu Pavilhão 
Multiusos

Milhares de pessoas lotaram o Pavilhão Multiusos de 
Fafe para assistir à festa de final de ano letivo do Agrupa-
mento de Escolas Montelongo. 

“Montelongo, Arte e Movimento” pôs em palco alu-
nos do pré-escolar, primeiro, segundo e terceiro ciclos, 
num espetáculo repleto de música, ginástica e dança. 

O Hino do Agrupamento, interpretado por docentes 
e alunos do Coro do Agrupamento e acompanhado ao 
piano pelo professor José Miguel Costa, deu início ao es-
petáculo, a que se seguiram as boas-vindas da diretora 
do Agrupamento.

Durante a noite, cerca de 1500 alunos foram subindo 
ao palco, apresentando músicas, danças e espetáculos de 
ginástica em grupo, não faltando a atuação “Luz sobre a 
diferença”, com os alunos da educação especial.

A celebração de final de ano letivo terminou com uma 
largada de balões que fez as delícias dos mais pequenos.

Para a diretora do Agrupamento, esta festa, que jun-
tou cerca de 5000 pessoas no Multiusos de Fafe, “supe-
rou as espectativas” ao envolver toda a comunidade es-
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LEÕES DO FERRO HOMENAGEARAM 
“FAFE DOS BRASILEIROS” NAS FESTAS DE S. JOÃO

As marchas saíram à rua para retratar essa história de 
emigração, honrando uma parte importante da história 
e cultura fafenses com uma coreografia alegre e anima-
da, que uniu, vestidos a preceito, dezenas de marchantes 
de todas as idades.

Entre os ritmos brasileiros e o saudoso fado portu-
guês, os emblemáticos azulejos, que definem a arquitetu-
ra dos edifícios brasileiros em Fafe, assumiram lugar de 
destaque, presentes nos trajes e nos enfeites espalhados 

um pouco por todo o bairro.
No arraial não faltaram a típica sardinha assada, o 

caldo verde, o frango e as bifanas, acompanhados pela 
animação do conjunto musical “Os Trastes”.

A cascata de S. João, obra do artesão local Jorge Pi-
res, constituiu, como é habitual, uma grande atração, ao 
apresentar dezenas de peças genuínas em representação 
das casas do bairro e de edifícios e monumentos caracte-
rísticos da cidade.

Este ano, a novidade foi uma pista com movimento 
que pretendeu representar as marchas populares. Ao 
Expresso de Fafe, Jorge Pires explicou que procura trazer 
uma peça nova todos os anos, daí que esta cascata seja o 
resultado de “muitos anos de trabalho”. 

“Todos os materiais são genuínos, desde a pedra, aos 
elementos naturais, como o musgo e a água. Acho que 
esta cascata é um exemplo que deve ser mostrado aos fa-
fenses e a toda a comunidade que gosta de visitar Fafe”, 
sublinhou. 

A vitória que levou a seleção nacional aos quartos de 
final do Euro 2016 aumentou ainda mais a alegria de to-
dos os que marcaram presença na noite mais animada 
do bairro, que terminou com uma sessão de fogo de arti-
fício que coloriu os céus. 

Nos Leões do Ferro, a tradição bairrista cumpriu-se, 
de mãos dadas com a história fafense.

No último fim-de-semana de junho, os Leões do 
Ferro organizaram mais uma tradicional festa de 
S. João, este ano com o tema “Fafe dos Brasileiros”. 

O grupo prestou uma homenagem aos “brasileiros 
de torna-viagem”, homens que tiveram um “papel deci-
sivo para o desenvolvimento do nosso centro urbano”, ao 
investirem aqui fortunas conseguidas no Brasil, “dina-
mizando a vida económica, social e cultural local”. 
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PUB



1330 JUNHO 2016 ATUALIDADE

PUB

FAFENSES APOIAM A SELEÇÃO NO PARQUE DA CIDADE

Milhares de fafenses aderiram à iniciativa da Junta 
de Freguesia de Fafe, em parceria com o Municí-
pio, assistindo aos jogos da seleção nacional num 

ecrã gigante instalado no Parque da Cidade.
No primeiro jogo, que pôs frente a frente as seleções 

de Portugal e Islândia, o mau tempo obrigou a uma mu-
dança para o Pavilhão Multiusos, que se viu transforma-
do num mini estádio de futebol.

A bancada vibrou a cada momento que se vislum-

brava o golo da equipa das quinas, lançando palavras de 
incentivo aos jogadores e sofrendo com eles sempre que 
o objetivo não era alcançado.

Nos jogos seguintes, a emoção tomou de igual forma 
conta dos adeptos, que sofreram com a falta de concreti-
zação da seleção portuguesa frente à Áustria.

No terceiro jogo, o empate a três golos frente à Hun-
gria foi suficiente para a passagem da equipa das quinas 
aos oitavos de final do Euro 2016. 

Portugal voltou a entrar em campo para defrontar 
a Croácia, onde o sofrimento deu lugar à euforia pela 

passagem de Portugal aos quartos de final, com a vitória 
perto do final do prolongamento.

Numa ambição desmedida de seguir em frente, Por-
tugal mediu forças com a Polónia, conseguindo avançar 
para as meias finais.

O presidente da Junta de Freguesia de Fafe faz um 
balanço positivo da iniciativa, salientando que Fafe gos-
ta de futebol e que era importante o apoio à seleção. 

“As pessoas vieram, divertiram-se e apoiaram a se-
leção. A Junta de Freguesia está aqui para isso mesmo: 
criar eventos para as pessoas estarem juntas, se diverti-
rem, conviverem e conversarem”, frisa. 

 NATACHA CUNHA 
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EF: O que destaca do primeiro mandato?
LA: Fizemos uma obra de grande envergadura, cha-

mada Estrada do Rio, de Souto de Roda. É uma entrada 
principal da freguesia que estava em muito mau estado. 
Agora leva saneamento e águas pluviais. É a única com 
essas condições, para já, na freguesia. Fez-se também 
um Centro Educativo formidável, com polidesportivo 
incluído. Foi numa altura complicada em que se falava 
do fecho das escolas, mas havia mais de 100 alunos na 
freguesia, o que se justificava.

EF: E neste segundo mandato? 
LA: Temos outra grande obra: a estrada do Saibro 

que, costumamos dizer, é a nossa menina dos olhos. É 
uma estrada grande, de cerca de um quilómetro, que 

atravessa os dois maiores lugares da freguesia, o 
Lugar do Saibro e Lugar Chã das Ribeiras. Foi 

a concurso o ano passado e começou em fi-
nais de abril. Está previsto terminar entre 
setembro e outubro. É uma obra que já an-
dava a ser prometida há 20 anos. As pessoas 
queriam muito e prometia-se, mas nunca 

arrancava. Arrancou agora. Era a maior ân-
sia das pessoas já há muitos anos.

EF: Como é a relação com a Câmara?
LA: É muito boa. Se não fosse, não tinha feito o que 

fiz. A Câmara investiu muito em Regadas nos últimos 
dois mandatos. Dou-me bem com todos, incluindo a 
oposição. É um trabalho em grupo, só assim é possível. 

EF: Sente que deixa a sua marca na freguesia?
LA: Acho que sim, desde logo por essas duas estra-

das. Gosto muito da minha terra e sinto que as pessoas 
estão satisfeitas. Sou professora reformada, dei aulas 
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Na presidência da Junta de Freguesia de Regadas 
desde 2009, Laura Alves fala da terra que a viu 
nascer com a satisfação de quem sente deixar uma 

marca importante, fruto de dois mandatos.  
Ao Expresso de Fafe, Laura Alves falou da sua gran-

de aposta – a requalificação das vias – e, sobretudo, da 
estrada do Saibro, uma obra muito desejada que conse-
guiu fazer cumprir. 

EXPRESSO DE FAFE: Regadas viveu um fim-de-
-semana animado com as festas de S. Francisco de As-
sis. Que balanço faz?

LAURA ALVES: Foi uma festa muito bonita, 
correu muito bem. É a maior que temos e uma 
das maiores do concelho de Fafe. Este ano 
tivemos dificuldade em arranjar festeiros, 
mas em janeiro um grupo de seis mulhe-
res decidiu-se a fazer a festa. Houve pro-
cissão, sessão de fogo preso musical, arraial 
de bombos e atuação de bandas. Quiseram 
fazer diferente e, pela primeira vez, os andores 
foram ornamentados com flores. Foi muito bonito.

EF: Passando à política, qual tem sido a aposta?
LA: A freguesia tinha muitas carências ao nível de 

estradas e nós entendemos que a requalificação das vias 
era uma prioridade. Acho que fizemos muita coisa. Tí-
nhamos cerca de 30 ruas em terra e ainda temos algu-
mas, poucas, que queremos eliminar. O nosso objetivo 
é, em primeiro lugar, tirar o pó e a lama da porta das 
pessoas, só depois vem o resto.
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“SOU PRESIDENTE DA JUNTA DE REGADAS POR AMOR À TERRA”

aqui 25 anos e sempre fui dinâmica. O meu objetivo é, 
e sempre foi, trabalhar pela freguesia, nada mais. Nin-
guém agrada a todos, mas sinto que as pessoas me acari-
nham. Nasci aqui e isso faz com que tenha uma relação 
diferente com as pessoas. Sou presidente por amor à ter-
ra. Ainda recentemente, com a inauguração do Parque 
Infantil, senti a alegria das crianças e das pessoas. Senti 
que estavam agradadas e isso deixa-me muito feliz.

EF: Pensa recandidatar-se?
LA: Não sei, sinceramente ainda não decidi. Eu ti-

nha pensado em apenas dois mandatos. Só se a equipa 
se mantivesse, mas tenho de pensar muito ainda. 

 "Sinto que 
as pessoas 

me 
acarinham"

Presidente da Junta de Freguesia de Regadas, Laura Alves

e saudável, ao ar livre. Também os mais velhos podem 
usufruir de um espaço amplo para a prática de exercício 
físico.

A obra, que foi executada no período de dois meses 
e representou um investimento na ordem dos 21 mil eu-
ros para a Junta de Freguesia, foi inaugurada a 18 de ju-
nho pelo presidente da Câmara Municipal de Fafe, Raul 
Cunha, e a presidente da Junta de Freguesia de Regadas, 
Laura Alves.

 “Era um espaço que faltava e que há muito nos pe-
diam. Este Parque está localizado num local emblemá-
tico da nossa freguesia e só poderia ser inaugurado por 
esta altura, nas Festas de S. Francisco”, salientou Laura 
Alves.

A freguesia de Regadas tem um novo parque infantil, 
um espaço com equipamentos infantis e bio saudá-
veis, que pretende, segundo a presidente da Junta 

de Freguesia, ser um “local de encontro e convívio de ge-
rações”.  

O Parque Infantil do Souto da Roda conta com pavi-
mentação de borracha, um pequeno jardim e um banco, 
para além dos vários divertimentos para crianças e qua-
tro equipamentos bio saudáveis: um rowing, um pull 
down, um mini sky e um skystepper.

As crianças da freguesia têm assim a oportunida-
de de preencher os seus tempos livres de forma segura 

  NATACHA CUNHA  

INAUGURADO NOVO PARQUE INFANTIL DE REGADAS
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CONFRARIA DA VITELA ASSADA COMPLETA 3.º ANIVERSÁRIO

A Confraria da Vitela Assada à Moda de Fafe celebra, 
a 2 de julho, o seu terceiro aniversário. Às 18h00, na 
Igreja Nova, é a bênção dos escapulários de oito no-

vos confrades, que irão ser entronizados, às 19h00, numa 
sessão alusiva no Arquivo Municipal. Como é tradição, a 
celebração termina com um jantar de vitela assada, que 
este ano, por sorteio, será na Casa Pasto Reis.

Ao longo destes três anos, a Confraria tem procura-
do preservar e promover os valores e as tradições cultu-
rais da gastronomia fafense e minhota, contando para 
isso, atualmente, com 23 confrades.

Para o futuro, a presidente Rosa Maria Oliveira tem 
“muitas ideias em mente”, desde a criação de um registo 
biográfico, com a recolha de testemunhos relacionados 
com a vitela, à criação de um boletim informativo.

“Há coisas muito mais ambiciosas que quero fazer, 
mas temos de subir degrau a degrau para lá chegar. Gos-

taria muito de realizar, por exemplo, umas Jornadas 
Gastronómicas”, conta ao Expresso de Fafe. 

Para já, os planos passam por identificar os restau-
rantes que cumprem as técnicas e os processos da con-
feção da vitela assada, através de um dístico que funcio-
nará como um certificado de qualidade e recomendação 
passado pela confraria. 

A verdadeira certificação do prato é também um ob-
jetivo a atingir, para a defesa da autenticidade, dos cos-
tumes e saberes ancestrais.

 NATACHA CUNHA 

A indumentária da Confraria interpreta um conjunto de tradições culturais fafenses. A capa, de cor castanha e 

amarela, representa uma espécie de croça que os pastores de gado usavam para agasalho. A vara, com a tonali-

dade do pau de marmeleiro, representa o pau que os pastores usavam nos pastos para se equilibrarem e para “tocarem” 

o gado e, simultaneamente, o instrumento da prática do jogo do pau. O escapulário, em tom de bronze, tem a ima-

gem do Brasão da Cidade e deve ser envergado ao peito sempre que o confrade está em representação da Confraria.

A Confraria defende o saber fazer tradicional, marcado pela utilização de uma vitela de raça autóctone barrosã, 

galega ou cruzada, preferencialmente da parte da ilhada, a “costela mendinha”; apresentação da vitela em naco; 

cozedura da vitela e da batata em simultâneo e lentamente, em forno a lenha, para um aspeto “tostado”; textura do 

molho que provém da boa e lenta confeção da vitela; e tempero não muito forte, composto por uma marinada de 

vinho verde branco, louro e uma ligeira utilização de pimenta. 



16 30 JUNHO 2016POLÍTICA

JOSÉ RIBEIRO CANDIDATO PARA 
“FORTALECER O PS POR UMA NOVA MAIORIA”

“Fortalecer o PS por uma nova 
maioria” é o principal objetivo da 

candidatura de José Ribeiro à li-
derança do Partido Socialista 
em Fafe.

Fortalecer a militância, a 
participação dos militantes 
na vida do partido e a pre-

sença do PS nas autárquicas 
locais são as principais linhas, 

revelou o candidato.
Quanto à lista, José Ribeiro avança 

que será “um compromisso entre a ex-
periência e a juventude”, contando com 
alguns atuais presidentes, quase todos 
os ex-presidentes de Junta, camaradas 
em todas as freguesias do concelho, à ex-
ceção de uma, e jovens para promover a 
renovação do partido. 

“Julgo que o meu passado é aquele que 
mais pode ajudar à agregação que o PS 

precisa”, defendeu, garantindo que não 
abdica da sua vontade de intervir e acu-
sando Pompeu Martins de ser prisionei-
ro de uma estratégia que tem como alvo 
a sua eliminação política.

“Há uma dependência e uma tutela 
exercida pelo presidente da Câmara e por 
Joaquim Barreto na concelhia de Fafe”, 
denuncia, afirmando querer uma secção 
dinâmica, que seja olhada pelos órgãos 
nacionais e distritais com respeito. 

Outro objetivo do candidato é chegar 
ao final do ano com mil militantes no PS. 
Na última conferência de imprensa, a 29 
de junho, José Ribeiro revelou que no úl-
timo mês o número de militantes inscri-
tos triplicou, sendo nesta altura 635.

O candidato insistiu que existem ne-
gociações entre o presidente da Câmara 
e os Independentes por Fafe tendo em 
vista a colocação do candidato dos IPF 
num lugar da administração do partido, 
revelando agora que “afinal o Dr. Pom-
peu sabe, conhece e participou nas ne-
gociações e por isso deve esclarecer os 
militantes”.

Quanto ao futuro da Câmara, José 
Ribeiro volta a esclarecer que é apenas 
candidato à liderança do PS e que essa 
não é para já uma preocupação.

“O partido não precisa de mim para 
ganhar eleições, mas posso ajudar o PS a 
ganhar eleições em Fafe, é essa a minha 
disponibilidade”, conclui. 

 NATACHA CUNHA  

O candidato à liderança da concelhia de 
Fafe do Partido Socialista, Pompeu 

Martins, vai apresentar, nos próximos dias, 
a lista e estratégia global para o futuro do 
partido.  

Em comunicado à imprensa, avança 
ser objetivo da candidatura “acabar com 
o clima permanente de “ajuste de contas” 
que se viveu nos últimos 20 anos, reno-
var e abrir o partido a todos os que quei-
ram ajudar a construir uma política com 
ideias”.

A candidatura esclarece que “não 
concorre por razões de promoção in-
dividual dos seus membros, mas antes 
porque é a única verdadeiramente com-
prometida em dar continuidade ao pro-
jeto autárquico do Partido Socialista, que 
tem, desde já, como candidato expresso à 
Câmara Municipal o atual presidente Dr. 
Raul Cunha”.

Pompeu Martins revela contar com o 

apoio declarado da “maioria do executi-
vo camarário, a larga maioria dos depu-
tados municipais e a esmagadora maio-
ria dos presidentes de junta militantes ou 
eleitos nas listas do Partido Socialista”.

Em termos gerais, a candidatura 
avança com uma agenda assente em três 
eixos fundamentais: abrir o PS Fafe a 
novos quadros e motivar simpatizantes 
e militantes, o acompanhamento ativo 
e apoio aos autarcas eleitos, e vencer as 
eleições autárquicas de 2017.

 “Ganharmos a esmagadora maioria 
das juntas de freguesia está perfeita-
mente ao nosso alcance”, afirmou 
Pompeu Martins na apresen-
tação da candidatura, a 21 de 
junho. 

Para o candidato é im-
portante “olhar para a fren-
te”, na defesa de um PS po-
sitivo, com força e confiança. 

“Somos um conjunto de pessoas 
em torno de um projeto, não somos 
um projeto em torno de uma só pessoa. 
Isso faz toda a diferença”, sublinhou.  

Pompeu Martins terminou pedindo 
a todos os que estão consigo nesta can-
didatura que “estejam com espírito de 
construção, para fazer aumentar o PS e 
a credibilidade do projeto, fazendo tam-
bém com isso crescer Fafe e tornando as 
pessoas mais felizes e satisfeitas no nosso 
concelho”.

“UM PS COM FUTURO” 
É APOSTA DE POMPEU MARTINS

  NATACHA CUNHA  

Militantes 
decidem 

a 9 de 
julho

RAUL CUNHA NÃO É CANDIDATO À CÂMARA 
SE JOSÉ RIBEIRO FOR LÍDER DO PS FAFE

   NATACHA CUNHA   

“Não podemos convidar alguém para nossa casa e 
depois ele entrar e querer-nos expulsar. Não podemos 
aceitar que venha dar-nos lições daquilo que nós deve-
mos fazer e, sobretudo, que nos venha com chantagens 
ou ameaças, que foi isso que pareceu”, referiu.

Apesar de tudo, José Ribeiro afirmou não alterar em 
nada o que disse e continuar a apoiar a recandidatura 
de Raul Cunha: “Estou muito esperançado que este 
amuo do Presidente da Câmara não passe disso mesmo, 
porque, independentemente do que foi dito no calor de 
uma disputa eleitoral, não deixaremos de procurar con-
dições para a sua candidatura”. 

Posteriormente, Raul Cunha, em declarações à Fa-

feTV, afirmou cumprir aquilo que diz e reiterou a sua 
posição, procurando esclarecer os militantes do PS.

“Se a corrente política do Partido Socialista que se 
candidata e que se reúne à volta do doutor José Ribei-
ro merecer a confiança dos socialistas fafenses, o Raul 
Cunha não está disponível para voltar a ser candidato. 
Se o Partido Socialista escolher a corrente política que 
se agrupa à volta do doutor Pompeu Martins, aí estarei 
disponível para, se o PS quiser, conversar de uma forma 
franca e aberta sobre essa possibilidade”.

Raul Cunha diz não querer mandar, condicionar ou 
fazer chantagem no PS, apenas responder com clareza 
ao desafio lançado por José Ribeiro.

Raul Cunha só ponderará ser candidato à Câmara 
Municipal de Fafe caso Pompeu Martins vença a 
liderança da concelhia do partido. 

O atual presidente da Câmara deixou isso bem cla-
ro na apresentação da candidatura de Pompeu Martins, 
que decorreu a 21 de junho.

Em conferência de imprensa marcada para o dia 
seguinte, José Ribeiro disse não aceitar esta tomada de 
posição, defendendo que “o PS são todos”.

CARLOS MOTA EXONERADO COMO CHEFE DE GABINETE DO PRESIDENTE

   NATACHA CUNHA   

Ao Expresso de Fafe, fonte da autarquia confirmou a 
exoneração de um cargo de confiança estritamente pes-
soal do presidente do Município, não adiantando mais 
informações. 

Esta demissão surge no dia seguinte a Carlos Mota 
ter marcado presença na conferência de imprensa da 

candidatura de José Ribeiro à liderança do PS em Fafe, 
onde foram lançadas críticas ao presidente Raul Cunha.

José Ribeiro já manifestou solidariedade com Carlos 
Mota, classificando a exoneração como “um ato de into-
lerância e sectarismo do presidente da Câmara”.Carlos Mota foi exonerado do cargo de chefe de 

gabinete do presidente da Câmara Municipal de 
Fafe. 

Apresentação de candidatura de José Ribeiro
Apresentação de candidatura de Pompeu Martins
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FREGUESIA DE 
QUINCHÃES DE LUTO

Faleceu na noite de 12 de junho, vítima de ataque 
cardíaco, o presidente da Junta de Freguesia de 

Quinchães, Carlos Fernandes.
Tinha 42 anos e era também professor e pes-

soa ligada ao associativismo da terra. Era muito 
estimado pela freguesia, que presidia desde abril 
de 2015.

A Assembleia de Freguesia será em breve cha-
mada a reunir para definir quem assumirá agora 
a presidência.

A Associação Empresarial de Fafe, Cabeceiras de Bas-
to e Celorico de Basto organizou, a 14 de junho, no 
Teatro Cinema de Fafe, as II Jornadas Empresariais, 

subordinadas ao tema “A nova visão estratégica da CPLP”.
A iniciativa, que contou com a parceria da Confede-

ração Empresarial da CPLP (CE-CPLP) e a União dos Ex-
portadores da CPLP (UE-CPLP), reuniu figuras nacionais 
e internacionais que, em conjunto, discutiram estratégias 
de valorização económica, cooperação, investimento e 

fortalecimento de relações empresariais.
O presidente da Confederação Empresarial da CPLP, 

Salimo Abdula, manifestou o seu otimismo quanto ao 
potencial de crescimento da cooperação empresarial 
dentro da CPLP, traçando como linhas programáticas 
para o futuro da Comunidade: a necessidade do desen-
volvimento do setor privado da CE-CPLP, a defesa do 
comércio livre entre os estados-membros, bem como a 
criação do Observatório das Atividades Económicas da 
CE-CPLP.

O evento ficou também marcado pela inauguração 
da Sucursal Norte da Confederação Empresarial da CPLP 
na sede da Associação Empresarial, em Fafe, e pela toma-
da de posse de Luís Amado no cargo de presidente da As-
sembleia Geral da CE-CPLP e dos novos órgãos sociais da 
Associação Empresarial para o triénio 2016/2019.

As jornadas empresariais encerraram com um jantar 
de gala comemorativo do 12º aniversário da CE-CPLP e 
do 96º aniversário da Associação Empresarial, evento que 
serviu ainda para homenagear empresários e individuali-
dades da CPLP com o Prémio Prestígio 2016.

II JORNADAS EMPRESARIAIS DEBATERAM 
COOPERAÇÃO ECONÓMICA DOS PAÍSES DA CPLP

   NATACHA CUNHA   

DEPUTADO DO BE PREOCUPADO COM POLUIÇÃO 
DO RIO VIZELA  

O deputado do Bloco de Esquerda eleito pelo cír-
culo eleitoral de Braga, Pedro Soares, esteve, a 
6 de junho, na freguesia de Cepães, onde ma-

nifestou apoio ao movimento pela despoluição do Rio 
Vizela.

“O que está a acontecer é um crime ambiental e não 
podemos permitir que alguém em nome dos seus lucros 
prejudique uma comunidade inteira, porque o rio é de to-
dos”, defendeu.

Esta visita surge na sequência do trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido pela despoluição da bacia hidro-
gráfica do Ave, por parte da Comissão Parlamentar do 

Ambiente, que Pedro Soares preside.
 O bloquista realçou a necessidade de mobilizar todas 

as forças, desde a opinião pública, às autarquias, Agência 
Portuguesa do Ambiente e Associação Regional Hidro-
gráfica, garantindo que será um aliado neste processo.

“A freguesia de Cepães e Fareja tem um investimento 
de cerca de 250 mil euros num parque rural à margem do 
rio, mas se o rio não for despoluído a população não po-
derá usufruir do investimento”, disse ao Expresso de Fafe 
o presidente da Junta, Manuel Silva. 

Entretanto, a 20 de junho, uma nova descarga para a 
Ribeira de Calvelos, de “água preta e muito quente”, levou 
o SEPNA e a Polícia Municipal ao local, alertados uma vez 
mais pelo representante da Associação Amigos do Am-
biente de Cepães e Fareja, Joaquim Lopes.

   NATACHA CUNHA   

II Jornadas Empresariais da CPLP, no Teatro Cinema, a 14 de junho.

PCP QUESTIONA 
GOVERNO SOBRE 
DESCARGA 
POLUENTE NO RIO 
VIZELA

A deputada Carla Cruz, do Partido Comunis-
ta Português, questionou o governo sobre 
mais uma descarga poluente que terá ocor-

rido no Rio Vizela, a 31 de maio.  
Na manhã dessa dia, Joaquim Lopes, da Asso-

ciação dos Amigos de Cepães e Fareja, detetando 
que o rio apresentava uma cor escura, contactou 
o SEPNA (Serviço de Proteção da Natureza e do 
Ambiente), mas este não se mostrou disponível a 
deslocar-se ao local. 

Carla Cruz questiona então o Ministério da 
Administração Interna sobre “quais as razões para 
o SEPNA não ter respondido à solicitação feita 
pelo popular” e “que meios estão ao dispor do SEP-
NA para responder a solicitações de averiguação”.

Em documento endereçado ao Ministério do 
Ambiente, a 5 de junho, que o PCP fez também 
chegar à nossa redação, são ainda pedidos escla-
recimentos sobre que informações têm desta si-
tuação e se o registo de ocorrência da GNR, que 
esteve no local, confirma a descarga poluente. 

“Que medidas foram e vão ser tomadas para 
impedir descargas poluentes?” é também uma 
pergunta que a deputada quer ver respondida.

A aprovação da contração de um empréstimo de até um 
milhão de euros para a realização do nó de Arões, e 
outro empréstimo que poderá atingir até um milhão 

e meio de euros para a intervenção no Bairro da Cumieira, 
foram os principais destaques da última Assembleia Muni-
cipal de Fafe, que reuniu a 27 de junho.

No período antes da ordem de trabalhos foi cumprido 
um minuto de silêncio e aprovado um voto de pesar pela 
morte de Carlos Fernandes, presidente da junta de fre-
guesia de Quinchães. Foram também aprovados votos de 
louvor a vários desportistas fafenses que se têm afirmado 
nas suas modalidades.

Outro tema levantado nesta reunião foi a perigosida-
de da passagem para o restaurante Cachorrão, que desde 
a sua inauguração tem atraído a visita de muitos jovens. A 
questão já havia sido levantada na reunião camarária de 
9 de junho, tendo o executivo afirmado pretender rapida-
mente intervir.

AM APROVA EMPRÉSTIMOS PARA INTERVENÇÃO
NO BAIRRO DA CUMIEIRA E NÓ DE ARÕES

   NATACHA CUNHA   

“A separação das duas faixas com uma rede que obri-
gue as pessoas a usar as passadeiras faz parte do nosso 
plano para garantia da segurança na travessia”, garantiu 
Raul Cunha.

O presidente da Câmara revelou ainda que o executi-
vo está a repensar o plano de obras, dada a necessidade de 
investimento no Municipal dos Desportos. 

O estado degradado de algumas vias e a falta da sua 
marcação foi tema levantado pelos presidentes de junta 
Diamantino Lopes e António Novais. Raul Cunha adian-
tou que está a decorrer um concurso de cerca de 84 mil 
euros para reparações e pinturas de estradas.

ATUALIDADE / POLÍTICA
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FESTAS EM HONRA DE NOSSA SENHORA 
DE ANTIME COM OFERTA PARA TODOS

   NATACHA CUNHA   

Centro da Cidade e o Grande Prémio de Ciclismo Festas 
da Cidade de Fafe, no Multiusos de Fafe.

A XXIII Mostra de Folclore de Fafe toma conta do 
palco da Praça Mártires do Fascismo, nessa mesma noi-
te, seguida da atuação dos Euphoric Show. 

O grande destaque desta noite de sábado é a banda 
portuguesa GNR, cujo concerto “começa com o espetá-
culo pirotécnico que transforma os céus de Fafe numa 
mancha de cor e movimento”.

Domingo, 10 de julho, para muitos o dia mais sim-
bólico destas festas, é marcado pela procissão em honra 
de Nossa Senhora de Antime, que atrai milhares de fiéis 
num momento carregado de fé e emoção. 

Ao início da manhã, a Procissão de Nossa Senhora 
das Dores sai de Fafe em direção a Antime e a Procissão 
de Nossa Senhora da Misericórdia sai de Antime para 
Fafe.

As duas imagens encontram-se, cerca de uma hora 
depois, na Ponte de S. José e seguem juntas rumo à Igre-
ja Nova, em Fafe.

A marcha luminosa encerra as festas do concelho, 
com o desfile de diversos carros alegóricos.

O presidente da Câmara Municipal de Fafe confir-
ma que este ano se manteve a aposta na abrangência de 
idades e de iniciativas no sentido de contemplar, num 
programa diversificado, atividades que agradem a todos 
os fafenses.

Raul Cunha realça ainda a procissão como “um dos 
pontos altos das comemorações e mais sentido pelos fa-
fenses e pelas dezenas de milhares de pessoas que vêm 
de fora para assistir a estas cerimónias”.

“Será, mais uma vez, um enorme privilégio receber os 
andores na Câmara Municipal, junto do povo”, conclui. 

Durante cinco dias, as Festas de Nossa Senhora 
de Antime, que este ano decorrem de 6 a 10 de 
julho, trazem animação cultural para “todos os 

gostos”, com os GNR a assumirem-se como cabeça de 
cartaz.

O arranque das festividades, a 6 de julho, é marcado 
pela inauguração das iluminações decorativas e o con-
certo de Pedro Clash & NeonTools.

O concurso de Vestidos de Chita regressa, pelo se-
gundo ano, ao Jardim do Calvário, recuperando uma 
tradição de há décadas.

Na sexta-feira, o destaque é a música, com o tradi-
cional Encontro de Coros, na Igreja Nova de S. José, e 
os Fados de Coimbra, com a atuação do Grupo “Alma 
Mater”, na escadaria do Arquivo Municipal. 

A corrida Fafe a Cores regressa às 15h00 de sábado, 
dia 9, procurando alargar as festas à juventude do con-
celho. 

À mesma hora, decorre o XVI Passeio de Ciclotu-
rismo “União dos Amigos da Roda de Quinchães” pelo 

ASSALTADAS IGREJAS DE FORNELOS, MEDELO E REVELHE 

   NATACHA CUNHA   

Os assaltantes arrombaram as portas para terem 
acesso aos templos, onde vasculharam todo o interior. 

“Temos o sacrário arrombado e na sacristia também 
remexeram tudo. Abriram todas as gavetas, puseram 
tudo para fora, reviraram e partiram coisas. Para agirem 
assim acredito que procurassem dinheiro”, contou, ao 
Expresso de Fafe, o responsável pela igreja de Fornelos, 
Bernardino Freitas.

Apesar de todos os danos materiais causados, os as-
saltantes não lograram o objetivo. 

“Não levaram nada, só fizeram estragos. Não temos 
por hábito deixar aqui dinheiro. Tinha levado todo o 

dinheiro das esmolas, não deixei ficar nem um centavo. 
Já falei com o padre de Medelo e de lá também não leva-
ram nada”, revela.

Segundo o pároco de Revelhe, da igreja da freguesia 
foram levados objetos litúrgicos. 

A GNR, através do Núcleo de Investigação Criminal, 
esteve no local a tomar conta da ocorrência e a recolher 
elementos de investigação. 

Estes três assaltos a igrejas das freguesias de Fafe 
surgem depois de uma onda de assaltos, no concelho vi-
zinho de Guimarães, ter varrido recentemente mais de 
oito templos religiosos.

Ladrões abriram buraco na porta de madeira para entrarem na Igreja de Fornelos.

RANCHO FOLCLÓRICO DE 
FAFE PROMETE MOSTRA 
DIVERSIFICADA

O Rancho Folclórico de Fafe prepara a XXIII 
Mostra de Folclore de Fafe, inserida nas fes-

tas da cidade. O presidente, Manuel Costa, prome-
te “duas horas de folclore com muita animação”. 

“Escolhemos vários grupos de diferentes re-
giões, para as pessoas apreciarem a diversidade”, 
revelou ao Expresso de Fafe.

O Rancho Folclórico de Vilela, de Paredes; o 
Grupo de Danças e Cantares de Vale Domingos, 
de Águeda; o Grupo Folclórico do Centro Despor-
tivo e Cultural de Outeiro, de Viana do Castelo; e 
o Rancho Folclórico de Fafe serão os participantes. 

Às 20h30 de 9 de julho, há a receção dos grupos 
nos Paços do Concelho, de onde seguem em des-
file pelas ruas da cidade até à Praça Mártires do 
Fascismo, onde tem lugar a Mostra.

As igrejas paroquiais das freguesias de Fornelos, 
Medelo e Revelhe foram alvo de assalto, na ma-
drugada de 20 de junho. 

ATUALIDADE
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"60 POEMAS É O MEU MELHOR LIVRO DE POESIA"
   NATACHA CUNHA   

do um momento musical a todos que fizeram questão 
de estar presentes neste momento marcante da vida do 
escritor. 

Coube ao prefaciador da obra, César Freitas, fazer a 
apresentação do livro, não sem antes ressalvar o quanto 

“é bom falar de poesia com uma plateia tão repleta e tão 
heterogénea”. 

César Freitas destacou a originalidade, o ritmo e a 
musicalidade dos poemas de Artur Coimbra, bem como 
o “tom marcadamente confessional”, que diz asseme-
lhar-se muito, na sua estrutura, à escrita de um diário.

“Os poemas nascem verdadeiramente do seu coração. 
É a obra melhor conseguida de Artur Coimbra no âmbi-
to da coerência e da qualidade”, sublinhou. 

Carlos Afonso, que assina o posfácio, tomou da pala-
vra para enaltecer a importância de Artur Coimbra para 
“a riqueza das palavras” que marca já Fafe como uma “ci-
dade de poetas”. 

“Se Fafe é primavera em flor, Artur Coimbra faz parte 
do conjunto de andorinhas que anunciam a primavera”, 
diz o também poeta Carlos Afonso. 

Pompeu Martins, em representação da Câmara Mu-
nicipal, sublinhou a importância do autor no “desen-
volvimento de Fafe, sobretudo na cultura que abraça as 

pessoas e nos junta a todos”. 
“60 poemas” é uma edição da Labirinto, para quem, 

diz João Mota Pinto, “é um prazer editar autores da ter-
ra, ainda mais quando falamos do excelente poeta Artur 
Coimbra”. 

Artur Coimbra fechou a sessão com a revelação do 
lançamento de mais um livro, em finais de julho, desta 
feita sobre história, que é também sua paixão. 

“Fafe: A Terra e a Memória” é um livro de 620 pági-
nas, de capa dura e inteiramente a cores, que promete 
ser, segundo o autor, “o monumento maior sobre Fafe a 
nível literário”.

O livro conta com a participação do “artista da ima-
gem” Manuel Meira, tal como acontece em “60 poemas”. 

“60 poemas” é o novo livro de poesia do escritor Artur 
Ferreira Coimbra, apresentado a 16 de junho, na Sala 
Manoel de Oliveira, em Fafe.  

O livro, que reúne poemas inéditos escritos nos úl-
timos dois anos, procura marcar de forma simbólica os 
60 anos do autor. 

“A grande maioria dos poemas tem a ver com os afe-
tos, com as perdas, com a infância, é um bocado o per-
curso da vida desde a altura que eu me reconheço até à 
atualidade”, conta Artur Coimbra.

De forma intimista e pessoal, o autor entra no nível 
da memória e dos afetos, não esquecendo também te-
mas atuais como a emigração, os refugiados, a Palestina 
ou a Síria.

“Do ponto de vista poético é um livro que me satisfaz 
muito, acho que é bem conseguido em termos literários. 
É um livro em que eu me revejo e posso considerá-lo 
mesmo o meu melhor livro de poesia até ao momento”, 
revela o autor. 

O Coro de Pais e Amigos da Academia de Música 
José Atalaya, sob a direção do maestro Tiago Ferreira, 
abriu a sessão de apresentação da obra, proporcionan-

FEIRA DE TEATRO DE BONECOS E FORMAS ANIMADAS, 
EM FAFE, É PIONEIRA NO PAÍS
   NATACHA CUNHA   trar as suas produções, tentando lançá-las no mercado. 

Isto porque a feira contará com a presença de vinte pro-
gramadores profissionais, representantes de importan-
tes festivais internacionais, no papel de observadores e 
possíveis “compradores” de espetáculos. 

Para além de Portugal, vão também marcar presença 
companhias oriundas de países como a Bulgária, o Uru-
guai, o Brasil, a Espanha, a Itália, a Inglaterra e a Grécia, 
bem como várias instituições internacionais de renome 
do mundo das artes.

Os fafenses terão assim “a oportunidade de assistir 
ao que de melhor se faz no mundo do teatro dos bone-
cos, uma arte que é parte da memória e da tradição de 
todos os povos”. 

A organização adianta ainda que vão ser instaladas 
três exposições memoriais do teatro de bonecos de Por-
tugal, Nordeste do Brasil e Galícia/Espanha.

Moncho Rodriguez, da plataforma Fafe Cidade das 
Artes, salienta a oportunidade do público ter “contacto 
com algo novo, inédito e surpreendente”, num espaço 

que se pretende de criatividade, desenvolvimento artís-
tico, cultural e social. 

Segundo o vereador da Cultura, Pompeu Martins, 
este conjunto de espetáculos vai completar e diversificar 
a programação das Festas em honra de Nossa Senhora 
de Antime, “num claro apelo às famílias e à visita do 
nosso concelho”. 

À animação associa-se uma causa social, com parte 
das receitas a reverterem para o Banco de Leite de São 
Tomé e Príncipe. 

De 7 a 9 de julho, Fafe vai ser palco da Feira de 
Teatro de Bonecos e Formas Animadas, promo-
vida pela Câmara Municipal, através da plata-

forma artística Fafe Cidade das Artes. 
Esta é uma feira pioneira no país e que, durante três 

dias, vai trazer quarenta espetáculos de teatro de bo-
necos, marionetas, fantoches e formas animadas, dis-
tribuídos por espaços emblemáticos da cidade, como 
o Teatro Cinema, a Sala Manoel de Oliveira, a Casa da 
Cultura, o Arquivo e a Biblioteca Municipais. Na Praça 
25 de Abril serão também montados seis palcos, que re-
ceberão alguns dos espetáculos.

Segundo o município, a ideia é resgatar as memórias 
dos “Dom Roberto” das feiras e praças, que nas terras do 
Minho deixaram como principal herança os grupos de 
“cabeçudos e gigantones”.

Mais de trinta companhias de teatro de formas ani-
madas, das mais diversas variantes e estéticas, vão mos-

CULTURA

Apresentação do livro, a 16 de junho, na Sala Manoel de Oliveira
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58.º ANIVERSÁRIO DA A.D. FAFE MARCADO 
PELA PREPARAÇÃO PARA A II LIGA 

No ano em que alcançou a subida à II Liga de Fute-
bol, a Associação Desportiva de Fafe celebra o 58º 
aniversário. 

As comemorações, a 28 de junho, ficaram marcadas 
pela entrega dos documentos necessários tendo em vis-
ta a candidatura à participação nas competições profis-
sionais, incluindo as garantias dos pressupostos finan-
ceiros.

Recorde-se que a A.D. Fafe havia reunido em As-
sembleia Geral, a 22 de junho, aprovando por maioria a 
criação de uma Sociedade Anónima Desportiva (SAD),  
um passo decisivo para o futuro do clube. O capital so-
cial inicial é de 200 mil euros, sendo a A.D. Fafe a maior 
acionista, com 99,8% do capital. 

No jantar de aniversário, Pompeu Martins trouxe 
boas notícias, anunciando a aprovação por unanimida-
de, em reunião extraordinária de Câmara, das obras no 

Municipal dos Desportos. “Conforme dissemos no en-
tusiasmo daquela varanda no dia da subida, cá estare-
mos ao lado do Fafe”, garantiu.

A A.D. Fafe comunicou, a 29 de junho, ter chegado a 
acordo com o treinador Agostinho Bento para coman-
dar o projeto da próxima época nas escalões profissio-
nais. “É inteiramente merecido o lugar que ocupa pois 
uma grande parte do mérito da subida é da responsabi-
lidade deste fafense”, referem. 

Foi também já anunciada a renovação com o médio 
Landinho Rocha, que volta a vestir amarelo e preto. 

A equipa tem já marcados, para o mês de julho, sete 
jogos de pré-época, frente às equipas do Varzim (9 de ju-
lho), Leixões (13 de julho), Santa Clara (15 de julho), Des-
portivo das Aves (16 de julho), Sporting de Gijón (19 de 
julho), Vitória SC (20 de julho) e União da Madeira (24 
de julho).

“A nossa equipa de futebol não nos vai deixar ficar 
mal”, promete Jorge Fernandes. 

Festa da subida da A.D. Fafe à II Liga de Futebol.
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ATLETAS DA 
CERCIFAF 
PREPARAM-SE PARA 
CAMPEONATO DO 
MUNDO

Três atletas do Clube Desportivo da Cercifaf, 
mais um técnico, foram selecionados para 

participar na 1.ª Concentração da Seleção Nacio-
nal de Atletismo Síndrome de Down. O objetivo 
é a preparação para os Primeiros Trisome Games 
SU-DS Florença 2016 / 4.º Campeonato do Mundo 
da IAADS.

TELMA E LENINHA 
CONVOCADAS PARA 
A SELEÇÃO 

As jogadoras do Grupo Nun’Álvares, Telma Pe-
reira e Helena Nunes, foram convocadas para 

o Torneio de Desenvolvimento da UEFA em Sub-
17 de futsal feminino, que vai decorrer entre 30 de 
junho e 3 de julho, em Oliveira de Azeméis.  Portu-
gal enfrentará a Itália, Suécia e Espanha. Relem-
bre-se que a equipa feminina de juniores de futsal 
do Grupo Nun’Álvares alcançou a Final Four da 
Taça Nacional da categoria, disputada na Covilhã.

IESF DEBATEU “DESPORTO COM FUTURO” 
to, que procuraram fazer deste evento uma partilha de 
experiências sobre a temática.

O presidente do Comité Olímpico de Portugal, José 
Manuel Constantino, fez questão de deixar uma mensa-
gem de estímulo e esperança aos alunos. 

“Aquilo que desejo aos estudantes é que o país possa 
aproveitar a vossa formação. O menos aceitável é que o 
país invista na formação dos jovens e não usufrua desse 
investimento”, sustentou. 

Amadeu Portilha, presidente da Associação Portu-
guesa de Gestão de Desporto, acredita que a área tem 
futuro e potencialidade, principalmente “se pensarmos 
que apenas 30% dos portugueses praticam desporto”. 

“Sete em cada dez vão precisar das vossas ideias para 
chamar mais gente para o desporto. A ousadia e o em-
preendedorismo são essenciais”, defendeu.

Pompeu Martins enalteceu o valor do desporto no 

“Desporto com Futuro”, no IESF. Foto de: Município de Fafe
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concelho e o papel do IESF enquanto instituição de “en-
sino de proximidade”. Enquanto diretor do IESF, César 
Freitas revelou que o desporto tende a crescer com a 
abertura de novos cursos, como o curso técnico-profis-
sional de Lazer Desportivo. 

Na sessão marcaram também presença Eduardo 
Blanco da Asociación Galega de Xestores Deportivos e 
Dulce Noronha, presidente do IESF.

Este seminário foi momento para prestar homena-
gem ao professor Jaime Silva, pelo seu trabalho, empe-
nho e dedicação em prol do desporto em Fafe. 

Durante a sessão foi ainda apresentado o primeiro 
diagnóstico ao Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Desportivo de Fafe, por Dimas Pinto e restante equipa, 
desenvolvido em parceria com o IESF e que vai definir 
as linhas de orientação estratégica do desporto no con-
celho.

No âmbito das comemorações dos 30 anos, o Insti-
tuto de Estudos Superiores de Fafe realizou, a 2 de 
junho, o seminário “Desporto com Futuro”.  

A iniciativa reuniu várias personalidades do despor-

DESPORTO
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A equipa de BTT-DHI Restauradores da Granja/
Centro Óptico de Fafe sagrou-se campeã nacio-
nal 2016. 

Foram cerca de 50 quilómetros por volta (especiais 
incluídas) desenhados no concelho de Coimbra, com 
três provas Especiais Cronometradas: Enduro Test (ET), 
Cross Test (CT), Extreme Test (XT), três Controlos Ho-

rários (CH) e uma Zona de Assistência (ZA) no Paddock. 
A Cross Test – com 5200 metros.

Marco Correia percorreu o percurso 3 vezes, tendo 
terminado em 1° lugar no Troféu Beta e em 4° lugar na 
classe Verdes 2.

“Estou muito satisfeito com os resultados que obtive, 
no entanto sei que posso fazer melhor. Há muito traba-
lho de casa a fazer”, revela.

O campeonato continua no fim-de-semana de 9 e 10 
de julho, em Águeda, onde o piloto promete “estar pre-
sente mais forte para melhorar os resultados”.

MARCO CORREIA VENCE TROFÉU BETA DE ENDURO

RESTAURADORES DA 
GRANJA CAMPEÕES 
NACIONAIS DE BTT 
DOWN HILL

A equipa de BTT-DHI Restauradores da Granja/
Centro Óptico de Fafe sagrou-se campeã na-

cional 2016.   
O título foi conquistado no Campeonato Na-

cional de BTT Down Hill, que decorreu a 26 de 
junho, em Prozelo, Arcos de Valdevez. 

Filipa Peres triunfou em Elites femininas, e 
Diogo Pinto em Juniores, sagrando-se campeões 
nacionais de BTT-DHI 2016.

O atleta Maurício Conceição, em master 40, 
conquistou o título de vice-campeão nacional da 
modalidade.
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Jorge Ferreira é quinto classificado na lista dos melhores 
árbitros da Liga Portuguesa de Futebol, relativa à época 
de 2015/2016.
O árbitro fafense alcança pela primeira vez o top 5, a 

melhor classificação de sempre da sua carreira, depois de 
ter estado quatro vezes entre os dez melhores nas últimas 
seis épocas.

Ao Expresso de Fafe, Jorge Ferreira disse ser “gratifi-
cante e um grande orgulho” o reconhecimento do seu 
valor na arbitragem portuguesa.

“É mérito e fruto do trabalho de muitos anos. Tento e 
tentei sempre dar o meu melhor ao longo destes 20 anos 
na arbitragem”, garante.  

O árbitro, que vai para a sétima época na Liga Portu-
guesa, promete continuar a trabalhar para não desfraldar 

as expectativas criadas.
“Quero, acima de tudo, dignificar uma palavra que eu 

gosto muito, que é Fafe. É muito bom passar na rua e as 
pessoas reconhecerem o trabalho que eu faço, quer pela 
cidade, quer pelo Núcleo de Árbitros de Fafe, por mim e 
pela minha família”. 

Quanto às críticas que lhe foram sendo lançadas ao 
longo da época, Jorge Ferreira afirma que esta classifica-
ção é a melhor resposta que pode dar. 

“Aquilo que eu faço e respiro é o futebol, a arbitragem, 
o trabalho do dia-a-dia. As críticas surgem quando faze-
mos jogos mediáticos, mas as pessoas esquecem-se que 
somos avaliados em todos os jogos. O que me preocupa 
são precisamente os outros jogos, que são a maioria e que 
contam tanto quando um Benfica, Porto ou Sporting”, 
explica.

Jorge Ferreira, que fez nesta época 34 jogos a apitar e 6 
jogos a quarto árbitro, desvaloriza os comentários nega-
tivos, garantindo que tenta sempre fazer o melhor para, 
acima de tudo, ficar bem consigo mesmo. 

“Tenho uma frase típica que costumo dizer: no su-
cesso temos amigos em quantidade, no insucesso temos 
amigos em qualidade. Eu quero contar é com esses verda-
deiros amigos. Mas creio que a maior parte dos fafenses 
sente um bocadinho de orgulho no árbitro Jorge Ferreira”, 
conclui.

JORGE FERREIRA: "SER O 5.º MELHOR ÁRBITRO DE 
PORTUGAL É A MELHOR RESPOSTA ÀS CRÍTICAS"
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MEDALHA DE OURO PARA LUCAS FERNANDES 
EM PROVA INTERNACIONAL DE KARATÉ

O piloto fafense Marco Correia, da equipa Res-
tauradores da Granja/Beta Portugal, alcançou 
a vitória no Troféu Beta, quinta prova do Na-

cional de Enduro, que decorreu a 5 de junho, em Souse-
las, com cerca de 200 pilotos em prova nas 12 categorias 
em disputa. 

O evento de Karaté decorreu a 11 de junho, no Pavi-
lhão Alfredo Bento Calado, com a presença de 410 atletas, 
entre os quais alguns de Inglaterra e Itália.

Segundo o CBF, Lucas Fernandes (sénior) esteve “ab-
solutamente brilhante” nos combates que disputou, le-
vando de vencida atletas bem difíceis. 

No embate que o opôs a um atleta de nacionalidade 
inglesa, o fafense conseguiu vencer por 9-5, quando esta-
va a perder por 0-5. Superando entretanto outros compe-
tidores que permitiram chegar à almejada final, ganha a 
um Italiano por 2-0.

O Centro Budo de Fafe fez-se também representar por 
Hugo Novais (juvenil) que, apesar de não ter alcançado as 
medalhas, foi, juntamente com Lucas Fernandes, convo-
cado pela Federação Nacional de Karaté para um treino 
da seleção nacional, que decorreu também em Almeirim. 

Para o Centro Budo de Fafe, esta “convocatória é de-
monstrativa do bom trabalho que tem vindo a ser desen-
volvido, pois ambos os atletas foram chamados a integrar 
este treino que reúne apenas os melhores do panorama 
nacional”. 
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FAFENSE DIANA DURÃES 
BATE RECORDE NACIONAL 
NOS 200 METROS LIVRES

A nadadora fafense Diana Durães bateu o re-
corde nacional absoluto nos 200 metros livres, 

cumprindo a distância em 2.02,40 minutos, no 32.º 
Meeting Internacional do Porto, que decorreu no 
primeiro fim de semana de junho.  

Este foi o primeiro recorde nacional sénior e 
absoluto estabelecido na Piscina de Campanhã, 
onde decorreu o encontro. 

Ainda assim, esta conquista teve um sabor 
agridoce, já que fica acima dos mínimos A (2.00,15) 
estabelecidos para a participação nos Jogos Olím-
picos do Rio de Janeiro, em agosto.

Porém, ainda há a possibilidade da nadadora 
do FC Porto ser selecionada por ranking da Fede-
ração Internacional de Natação (FINA), dado que 
tem o mínimo B.

No meeting, Diana Durães venceu ainda nos 
400 metros livres (4.14,24 minutos) e ajudou o FC 
Porto a conseguir dois segundos lugares, nas esta-
fetas 4x50 metros estilos e 4x50 metros livres. 

   NATACHA CUNHA   

www.fcporto.pt

DESPORTO

Jorge Ferreira alcança melhor classificação de sempre da sua carreira.
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Apresentação do Eco-Festival Terra Mãe, na Quinta do Minhoto, em Fornelos.

ECO FESTIVAL “TERRA MÃE” 
SENSIBILIZA PARA CAUSAS AMBIENTAIS
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de nutrição, dança e yoga, que pretendem “dar a perce-
ber aos mais novos como é interessante cuidar da natu-
reza e interagir com ela de forma equilibrada”. 

Seguem-se dois dias dedicados à família, com dife-
rentes focos: a zona da nutrição, com palestras e show-
cookings que promovem novos sabores e experiências 
gastronómicas; o mercadinho local, de promoção do co-
mércio local e biológico; o canto dos curadores, dedica-
do às terapias naturais e ao desenvolvimento espiritual, 
através da prática de meditação e yoga; e outros espaços 
de círculo de conversa e oficinas. 

À noite, as atividades de cariz pedagógico dão lugar 
aos concertos, com cerca de 15 artistas nacionais e inter-
nacionais a marcarem presença no evento. 

“Temos mil e uma atividades, com muita animação e 

música para toda a família, num projeto único e muito 
interessante”, diz o presidente da Junta de Freguesia de 
Fornelos, David Fernandes, lançando o convite.

Patrick Fernandes, do “Movimento dos Amigos de 
St.ª Comba de Fornelos” relembra que os visitantes têm 
a possibilidade de acampar no espaço de forma gratuita, 
adquirindo o passe para os três dias, no valor de 11 euros, 
usufruindo ainda de uma praia fluvial privada. 

As crianças não pagam entrada, que tem um custo 
diário de 5 euros para adultos, dando acesso a todas as 
atividades. 

O Expresso de Fafe associa-se, enquanto jornal 
oficial, ao festival “Terra Mãe”. Poderá acompanhar 
o evento no nosso site (www.expressodefafe.pt) ou ler 
tudo no “especial” da próxima edição impressa. 

“Três dias para mudar o mundo, três dias para mudar 
de vida” é o mote do festival “Terra Mãe”, que terá lu-
gar de 22 a 24 de julho na freguesia de Fornelos.  

Procurando promover a sensibilização ecológica 
e alertar para a necessidade da proteção ambiental, o 
eco festival traz a Fafe um conjunto de concertos, wor-
kshops e atividades para toda a família. 

Com organização da Associação Cultural e Recreati-
va “Movimento dos Amigos de St.ª Comba de Fornelos”, 
Associação Gomos de Tangerina, Junta de Freguesia de 
Fornelos e Município de Fafe, o eco festival terá como 
cenário os terrenos contíguos à Quinta do Minhoto, em 
Fornelos.

Um espaço idílico, de profunda comunhão com a na-
tureza, onde o verde predomina nos cerca de dois hecta-
res que serão palco das muitas atividades direcionadas 
para os mais novos e para as famílias. 

A organização pretende que este seja “um espaço in-
tergeracional, que promova estilos de vida saudável, mo-
mentos de partilha e desenvolvimento pessoal e comu-
nitário”, explicou Fátima Alves, da Associação Gomos de 
Tangerina. 

A sustentabilidade ambiental, social e energética, é 
também um dos princípios fundamentais, desde logo 
com a procura de uma pegada ecológica mínima no 
evento. Acresce que cada entrada no festival correspon-
derá à plantação de uma árvore, em diversas áreas do 
concelho. 

“Toda a gente que vem cá pode sentir que tem um 
contributo importante para a redução da pegada eco-
lógica”, sublinhou a vereadora do Ambiente, Helena Le-
mos. 

O primeiro dia, sexta-feira, é dedicado às crianças, 
com caminhadas, jogos tradicionais, oficinas ecológicas, 

CULTURA
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